
%HermesFileInfo:B-8:20140307:

B8 Economia SEXTA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 2014 O ESTADO DE S. PAULO

O presidente do eBay, John Do-
nahoe, disse ontem que vários
dos acionistas mais ativos da
varejista on-line o asseguraram
de que apoiam seus esforços
para resistir às exigências do
investidor Carl Icahn por uma
cisão do PayPal. Donahoe disse
à Reuters que conversou com
16 dos 20 acionistas mais ati-
vos no eBay, e a maioria se
mostrou a favor de continuar
com a unidade de pagamentos.
Ele não revelou a porcentagem
das ações da empresa detida
pelos investidores que concor-
daram com sua resistência.

1.Dólar alto. Com a desva-
lorização do real frente
ao dólar, as gestoras de

private equity ficam em vanta-
gem para comprar empresas em
reais, já que captam seus fun-
dos em dólar, em grande parte,
de investidores estrangeiros.

2.Bolsa em baixa. Incer-
tezas em relação à situa-
ção macroeconômica

afastaram as empresas do merca-
do de capitais. Com isso, as com-
panhias têm buscado outros
meios de captação.

3.Menos crédito. Empre-
sas com alto nível de
endividamento têm difi-

culdade de obter financiamento
com bancos, o que abre espaço
para os private equities.

TRANSPORTE

A BB Consórcios apresentou
faturamento total de R$ 2,4
bilhões no ano passado,
incremento de 7,5%
em relação a 2012,
informou a assesso-
ria de comunica-
ção do Banco do
Brasil. O lucro lí-
quido em 2013 foi
de R$ 146 milhões, o
que significa um retor-
no sobre o patrimônio lí-
quido (RSPL) de 96%. A cartei-
ra atingiu 437 mil cotas ativas,
das quais 102 mil foram comer-
cializadas no ano passado.

Presidente do eBay diz
ter apoio de acionistas

A Alcoa anuncia mudanças na
liderança da região da América

Latina & Caribe. Franklin
Feder vai se aposentar

depois de 23 anos de
dedicação à compa-
nhia, a partir de 1º
de agosto. Aquili-
no Paolucci, atual

vice-presidente de
Desenvolvimento

Corporativo e Assun-
tos Institucionais para

América Latina & Caribe, foi
nomeado presidente da Alcoa
América Latina & Caribe no
dia 1º de março.

A proposta de incorporação
da ALL pela Rumo, do grupo
Cosan, poderá afetar a expor-
tação de soja e farelo do Bra-
sil, considerando a “concen-
tração de poder” na empresa
resultante da fusão, afirmou
em nota a Associação Brasilei-
ra das Indústrias de Óleos Ve-
getais (Abiove), que represen-
ta o principal setor exporta-
dor de commodities agrícolas
do Brasil. “Essa concentração
de poder em um importante
usuário do sistema de trans-
porte da ALL poderá resultar

em estratégias empresariais
que causem forte impacto ne-
gativo na competitividade do
complexo soja, no nível de em-
prego setorial e na balança co-
mercial brasileira”, afirmou a
Abiove ontem.

CRÉDITO
BB Consórcios fatura
R$ 2,4 bilhões em 2013

Seguradoras emitiram
R$ 198 bi em prêmios

Aline Bronzati

O Banco do Brasil e os Correios
deram mais um passo no senti-
do de tornar o banco Postal
uma instituição financeira ao
firmarem um acordo para am-
pliar o portfólio de produtos
ofertados e a rede de atendi-
mento. Com o contrato, fecha-
do em 27 de fevereiro, o leque
de soluções distribuídas nas

agências deve crescer já a partir
de abril, segundo Alexandre
Corrêa Abreu, vice-presidente
de Negócios de Varejo do BB,
incluindo seguros, cartões, cré-
dito e aplicações. Já o número
de pontos de atendimento,
atualmente em 6,2 mil e que
contempla apenas a rede pró-
pria dos Correios, conforme
ele, terá a inserção de mais de
1.093 unidades franqueadas da
empresa.

O novo contrato, submetido
ao Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade), re-
presenta uma fase intermediá-
ria do Postal para se tornar uma
instituição financeira, o que po-
de ocorrer em meados de 2015,

segundo Abreu. Antes disso, de-
ve ser aprovadoainda no primei-
ro semestre deste ano o plano
de negócios do banco para que,
posteriormente, seja submeti-
do aos órgãos reguladores.

Ao ser oficializado como ban-
co, o Postal passará a ter uma
estrutura independente do BB,
que hoje utiliza os Correios co-
mo correspondente bancário. A
nova instituição financeira vai
requerer uma diretoria e tam-
bém terá um quadro próprio de
funcionários.

“O plano de negócios está
prestes a ficar pronto. Pode-
mos, inclusive, antecipar a con-
clusão do mesmo para antes do
final do primeiro semestre de

2014”, disse Abreu.

Sociedade. Hoje, os produtos
e serviços oferecidos na rede do
Postal, de acordo com Abreu,
são “básicos” e incluem conta
corrente, poupança, uma moda-
lidade de empréstimo e cartão
de crédito. Com o novo contra-

to, este leque passa a incluir car-
tões pré-pagos, seguros, outras
linhas de crédito, consórcio, fi-
nanciamento rural e imobiliá-
rio, além de toda a gama de apli-
cações financeiras, como letras
de crédito agrícola e imobiliá-
ria, ambas com isenção fiscal pa-
ra o investidor.

Na mira do Postal estão, se-
gundo a vice-presidente de ne-
gócios dos Correios, Morgana
Cristina, a nova classe média e
ainda os novos entrantes no sis-
tema bancário brasileiro. A par-
cela da população que ainda
não possui conta corrente é esti-
mada em 55 milhões de pessoas,
o que representa mais de R$
600 bilhões por ano que não
passa pelos bancos.

Desde janeiro de 2012, quan-
do o BB venceu a licitação para
usar a rede dos Correios como
correspondente bancário, com
o pagamento de R$ 2,3 bilhões,
foram abertas 2,2 milhões de
contas correntes e realizadas
mais de 200 milhões de transa-
ções. No ano passado, o Postal
liberou R$ 547 milhões em crédi-
to, o dobro do ano anterior. A
nova empresa, que está sendo
constituída por BB e Correios,
manterá a marca do Postal e ca-
da um terá 50% do negócio.

PAGAMENTO MÓVEL ALUMÍNIO SEGURO

BB e Correios ampliam oferta
de produtos do Banco Postal

União de ALL e Rumo pode reduzir
competitividade do setor, diz associação

TRÊS RAZÕES PARA...

DIVULGAÇÃO

BETO BARATA/ESTADÃO-2/1/2012

Alcoa muda comando
na América Latina

O mercado de seguros brasi-
leiro emitiu R$ 198 bilhões
em prêmios no ano passado,
montante 9,9% superior ao
visto em 2012, de R$ 180 bi-
lhões, conforme dados da con-
sultoria Siscorp com base nos
balanços das seguradoras. O
destaque do período foi capi-
talização, com crescimento
de 26,4% em 2013 frente um
ano, alcançando quase R$ 21
bilhões em prêmios. Os da-
dos oficiais de 2013 da Supe-
rintendência de Seguros Pri-
vados (Susep) ainda não fo-
ram divulgados.

Com dólar alto e Bolsa fraca, fundos
de private equity voltam às compras

os fundos
comprarem mais

Camisaria. Em dezembro, Advent e Warburg Pincus assumiram o controle da Dudalina

Negócios

Cynthia Decloedt
Fernanda Guimarães

Com o dólar em alta e a bolsa
em baixa neste início de ano,
os empresários brasileiros
voltaram a considerar os fun-
dos de private equity – aque-
les que compram participa-
ções em empresas – como um
meio interessante de finan-
ciamento. O período fraco no
mercado de capitais abre ca-
minho para que os gestores
de fundos façam novos inves-
timentos no Brasil.

A lógica por trás desse movi-
mento é simples. Os empresá-
rios que apostavam na bolsa de
valores como uma alternativa
mais barata para captar recur-
sos viram nos últimos meses vá-
rios grupos desistirem das ofer-
tas de ações, por causa das incer-
tezas macroeconômicas.

“É um pessimismo que, de
certa forma, está a nosso favor”,
diz Fernando Prado, responsá-
vel pela operação do espanhol
Mercapital no Brasil, fundo que
detém 70% da rede de restau-
rantes Rubayat. Ele diz isso por-

que em tempos de euforia, os
empreendedores também se
empolgam e acabam pedindo
preços altos demais por seus ne-
gócios. “Agora, existem oportu-
nidades dentro de uma expecta-
tiva de preços mais realista”,
afirma o diretor-geral do fundo
americano Carlyle no Brasil,
Juan Carlos Felix.

Um dos fundos mais ativos
do País, o também americano
Advent, já fez duas aquisições
desde dezembro de 2013: a vare-
jista Dudalina e, mais recente-
mente, a farmacêutica United
Medical – comprada por meio
da colombiana Biotoscana, em
janeiro. “Apesar do ambiente
macroeconômico difícil, há sub-
setores, como saúde, educação
e portos, com uma dinâmica de
crescimento muito forte”, diz
Patrice Etlin, sócio do Advent
na América Latina.

O fundo voltou a comprar de-
pois uma temporada de desin-
vestimentos. Entre 2011 e 2013,
quando o País vivia um momen-
to de euforia, o Advent se des-
fez de negócios como a institui-
ção de ensino Kroton, a empre-
sa de “free shops” Dufry e a câ-
mara de ativos privados Cetip.
O mercado calcula que o fundo
devolveu neste período cerca
de R$ 5 bilhões aos investido-
res. “Agora, é a hora de olhar
aquisições no Brasil”, diz Etlin.

Disputa. Nos últimos anos,
houve uma disputa entre a op-
ção pelo IPO (sigla em inglês pa-
ra oferta inicial de ações) e o
aporte de private equities. “Co-
mo nos IPOs, os múltiplos ten-
dem a ser maiores do que o de
private ou do investidor estraté-
gico, as empresas ficavam incli-
nadas a aguardar uma boa jane-

la no mercado de ações”, disse o
sócio da advocacia Souza Ces-
com, Joaquim Oliveira.

Essa situação, no entanto, co-
meçou a mudar no fim do ano
passado. “Com dois anos segui-
dos sem a alternativa de bolsa e,
na outra ponta, a desvaloriza-
ção do real frente ao dólar favo-
recendo o interesse dos fundos
de private equity, operações
que começaram a ser negocia-
das em 2012 estão sendo fecha-
das”, explica. Os fundos tam-
bémtêm oportunidade de inves-
tir em empresas alavancadas
que não conseguem acesso ao

crédito privado.
“O mercado de capitais não é

alternativa para a maioria das
empresas”, disse Walter Piac-
sek, sócio do Apax Partners, que
lidera os investimentos do fun-
do americano de private equity
no Brasil e na América Latina.
Segundo ele, o momento une
duas situações importantes pa-
ra impulsionar os negócios dos
private equities: de um lado, os
fundos já captaram e estão com
dinheiro para investir; do outro,
estão empresas com preços
mais razoáveis.

“Os fundos estão com dóla-

res parados e há uma pressão
muito forte para investirem os
recursos”, diz o sócio da consul-
toria especializada em gestão e
estruturação de empresas
Heartman-House, Diego Báez.
“O problema é que não encon-
tram companhias preparadas
para receber o aporte, dada a in-
capacidade que elas têm para
prestar contas e dar andamento
a um plano de negócios”, disse.

O presidente da Associação
Brasileira de Private Equity e
Venture Capital (Abvcap), Cló-
vis Meurer, aponta os setores
de infraestrutura, logística, edu-

cação, saúde e agronegócios co-
mo os mais aquecidos e que de-
vem apresentar um maior nú-
mero de transações neste ano.

Fernando Hormain, da Ca-
margueCapitalMarkets,citaain-
daoportunidades emsetoreson-
de as empresas não conseguem
mais sobreviver isoladamente.
A Camargue estrutura a partici-
paçãode umfundo em umgrupo
de usinas de São Paulo com difi-
culdades financeiras e que bus-
cou a consultoria para resgatar
suas atividades. / COLABORARAM

CÁTIA LUZ, FERNANDO SCHELLER E

NAIANA OSCAR

Investimento. Gestores de fundos que compram participação em empresas devem acelerar os aportes no mercado brasileiro este
ano; com ambiente macroeconômico mais difícil e a desvalorização do real, preços dos ativos ficaram mais ‘realistas’ para investidores

437 mil

Telecomunicações
Leilão 4G pode abrir
espaço para conexão
‘super-rápida’. Pág. B10

Mudança. Postal pode virar instituição financeira em 2015

É O TOTAL DE
COTAS ATIVAS DA
BB CONSÓRCIOS

EM 2013

● Expectativa

Acordo representa fase
intermediária à criação do
Banco Postal como
instituição financeira, que
terá estatais como sócias

“Apesar do ambiente
macroeconômico difícil, há
subsetores, como saúde,
educação e portos, com
uma dinâmica de
crescimento muito forte.”
Patrice Etlin
SÓCIO DO ADVENT NA AMÉRICA LATINA

“Agora, há oportunidades
dentro de uma expectativa
de preços mais realista.”
Juan Carlos Felix
DIRETOR-GERAL DO CARLYLE NO BRASIL


